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ESPORTES

Camisa deixa 
França no azul

Quatro finais de Copa, duas de Euro e série de astros em 
26 anos: como o uniforme virou o mais valioso do torneio

A 
rotina de êxitos da França 
nos últimos 26 anos com 
quatro presenças na final 
da Copa (1998, 2006, 2018 

e 2022) e em duas decisões da Euro 
(2000 e 2016) mudou o peso da ca-
misa dos bicampeões mundiais e 
bi continentais na balança das for-
necedoras de material esportivo. A 
trupe de Didier Deschamps volta a 
campo hoje, às 16h, contra a Holan-
da, ostentando, ao lado da Alema-
nha, o maior contrato desta edição 
do torneio.

A França recebe 54 milhões de 
euros da estadunidense Nike para 
exibir a grife na camisa. Em pouco 
mais de duas décadas, a seleção al-
cançou o patamar da poderosa Ale-
manha. Tetracampeã mundial e tri 
da Euro, a Alemanha recebe o mes-
mo montante da germânica Adidas. 
Inglaterra (43), Itália (38) e Espanha 
(20) fecham o grupo dos cinco mais 
bem pagos, de acordo com dados 
levantados pela agência global ca-
nadense Morningstar DBRS. Ad-
versária da França hoje na Red Bull 
Arena, em Leipzig, a Holanda (14) é 
sexta no ranking.

Em 2011, a Nike foi agressiva no 
mercado e descosturou o ícone da 
Adidas da camisa da França. O acor-
do renovado recentemente por oi-
to anos expira em 2034. Um grande 
negócio do ponto de vista econômi-
co e esportivo. A França conquistou 
a Copa em 1998 e em 2018 e foi vice 
em 2006 e em 2022. Esteve na final 
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em quatro dos últimos sete mun-
diais. No mesmo período, ganhou 
a Euro em 2000 e amargou o vice 
em casa na edição de 2016. É pra-
ticamente exposição garantida em 
eventos de altíssimo nível ou seu di-
nheiro de volta. 

A produção em série de ídolos 
seduz os fornecedores de material 
esportivo e os aproxima dos astros 
do espetáculo. A contar de 1998, 
a França vestiu personagens co-
mo Zinedine Zidane, Thierry Hen-
ry, Franck Ribéry, Karim Benzema, 
Antoine Griezmann, Paul Pogba e 
a referência atual, Kylian Mbappé. 
A Nike tem contrato com o atacan-
te desde 2006.  

A guerra das marcas é acirrada 
no quesito qualidade. A Nike aposta 
na França, Inglaterra, 
Holanda, Portugal, Po-
lônia, Croácia e Eslová-
quia. A Adidas aposta 
na anfitriã Alemanha, 
na atual campeã Itália, 
na Espanha e na Bélgi-
ca. Uma das duas mar-
cas conquistará a Euro. 

Acessórios

Grifes de mate-
rial esportivo à parte, 
Mbappé deve chamar a atenção 
na partida de hoje pelo uso de um 

acessório. O camisa 10 deixou o 
campo na estreia contra a Áustria 

com uma fratura no 
nariz. Ao menos por 
enquanto, está des-
cartada a necessida-
de de cirurgia. Na re-
des sociais, o atacan-
te perguntou qual se-
ria a melhor máscara 
para o jogo. Ontem, 
ele treinou com uma 
proteção nas cores da 
bandeira do país. 

“Tudo está indo 
na direção certa, de-

pois do grande choque que sofreu 
com as consequências. Ele pôde ir 

a campo e fazer algumas ativida-
des. Está evoluindo no caminho 
certo para garantir que possa estar 
disponível”, disse o técnico Dididier 
Deschamps. 

Em seguida, o técnico confir-
mou à imprensa, em Leipzig. “Ky-
lian vai utilizar uma máscara. Não 
é necessário saber como. Vocês têm 
informações suficientes”, afirmou. 
Mbappé acertou o ombro do aus-
tríaco Danso na primeira rodada e 
deixou o campo sangrando. 

Do outro lado, Memphis De-
pay exibirá um acessório polêmi-
co. O falso nove da Holanda irri-
tou o técnico conservador Ronald 
Koeman ao aparecer com uma fita 

na cabeça. O adorno passou a fa-
zer parte do visual. Convencido a 
baixar a bola, o zagueiro da Laran-
ja Mecânica no título da Euro-1988 
optou por mudar o discurso. “Te-
nham calma, porque estamos fa-
lando de alguém que pode ser o 
maior goleador da história da Ho-
landa”, ponderou. Ex-jogador da se-
leção, Rafael van der Vaart criticou. 
“Ele deve jogar tênis”. 

Acessórios por vaidade ou ne-
cessidade são normais na seleção 
da Holanda. O ex-volante Edgard 
Davids era representado até nos 
joguinhos de videogame com os 
óculos escuros de proteção devido 
a uma doença: o glaucoma.

O mascarado Mbappé tem condições para ser titular contra Holanda
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Simons Dembélé

De Vrij Upamecano

Schouten Kanté

Van Dijk Saliba

Veerman Rabiot

Ake Theo Hernández

Gakpo Marcus Thuram

Depay Mbappé (Giroud)

Técnico: Ronald Koeman

Reijnders Griezmann

Técnico: Didier Deschamps

“Kylian vai utilizar uma máscara. Não é necessário saber 
como. Vocês têm informações sufi cientes”

Didier Deschamps, técnico da França

Espanha bate Itália e se classifi ca
ARTHUR RIBEIRO*
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O primeiro e aguardado 
duelo entre campeãs mundiais 
na Euro-2024, Espanha e Itália, 
ontem, não foi épico como o 
torcedor aguardava. Inclusive, 
o lado vitorioso foi o mesmo da 
final da edição de 2012. Ontem, a 
companhia espanhola mandou 
na partida e desbancou os italia-
nos por 1 x 0, em Gelsenkirchen. 

O duelo pelo grupo B confir-
mou a classificação da Espanha e 
atrasou a vida da Azzurra, ainda 
em segundo, mas correndo risco 
na última rodada contra a lanterna 
Croácia. A Albânia, do técnico Syl-
vinho, também sonha com vaga. 

O placar tímido não retra-
tou o domínio visto em campo. 
Perigosa desde o apito inicial, 
a Espanha finalizou 20 vezes 
contra a meta italiana, mas o 
gol da vitória não veio em um 
desses chutes. Sem calibrar a 
mira e parando muitas vezes na 
defesa, os espanhóis precisa-
ram contar com a sorte quando 
o cruzamento de Nico Williams 
desviado por Morata foi parar 
na canela do zagueiro Riccardo 
Calafiori. O jovem de 22 anos 

O atacante Morata (C) desviou de cabeça na jogada do gol contra italiano
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sequer teve tempo de reagir e 
impedir que o toque sem que-
rer fosse contra a própria baliza 
para sacramentar o resultado.

A vitória aumenta uma 
sequência positiva da campeã 
do mundo de 2010 contra a 
Squadra Azzurra: são seis jogos 
sem perder para a rival, com 
quatro vitórias e dois empates. 

Drama inglês

A Inglaterra viveu altos e bai-
xos no empate por 1 x 1 contra a 
Dinamarca, ontem. Apesar de ter 
saído na frente do placar, com 

Harry Kane, caiu de produção na 
sequência. Diante de uma equipe 
nórdica bem estruturada ofensiva 
e defensivamente, os atuais vice-
campeões foram pouco criativos. 

Além de Holanda x Fran-
ça, dois jogos dão sequência à 
segunda rodada. Pelo Grupo 
E, Eslováquia e Ucrânia abrem 
os trabalhos do dia, às 10h. Três 
horas depois, a bola rola para a 
Polônia x Áustria. Os poloneses 
podem ter o reforço do ex-melhor 
do mundo, Robert Lewandowski.

*Estagiários sob a supervisão
de Victor Parrini


